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			Ampliando os sentidos da vida
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			_

			Dedico esta modesta obra aos meus queridos netos: Pedro Ariel e Juliana, para que nela possam encontrar estímulos para a busca de uma vida honrada e digna, moldada nos ensinamentos do Mestre Maior, Jesus. 

			Lúcia

			Vinde a mim, todos os que andais em sofrimentos e vos achais carregados. Eu vos aliviarei. 

			Jesus (Mateus, 11:28)

			Sinceros e especiais agradecimentos à amiga Iraci e ao casal Thelma e Sr. Faustino, pela colaboração e incentivo prestados. Que Jesus os abençoe!

			Lúcia

		

	
		
			Irmã Maria do Rosário
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			Pelo que me foi dado saber, a Irmã de Caridade Maria do Rosário viveu em Portugal, em princípios do século XVIII, como verdadeira serva de Jesus.

			Doce, terna, amorosa e extremamente piedosa, dedicou grande parte de sua vida de religiosa ao amparo dos pobres e dos enfermos, dos necessitados em geral. No socorro à dor do próximo encontrou uma das principais razões de sua vocação.

			Ainda hoje, como Espírito desencarnado, ciente das realidades da vida espiritual, embora exerça a caridade numa Casa Espírita, conserva suas vestes de freira, pois foi essa a encarnação que mais a engrandeceu aos olhos de Jesus.

			Suas mensagens simples, com um leve toque de poesia, falam direto aos corações, num recado de fé, de coragem e de esperança, proporcionando a todos os que as lerem, momentos de paz e de reflexão.

			A médium

		

	
		
			Lúcia (Lopes) Cominatto 
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			É professora aposentada da rede estadual.

			Nasceu em Santa Adélia-SP, filha de Paulo de Andrade Lopes e Nilce do Val Lopes (já desencarnados).

			Teve os primeiros contatos com o Espiritismo, ainda bem jovem, através dos pais; entretanto só pôde dedicar-se à Doutrina após sua aposentadoria, em 1980. Durante trinta anos de efetivo exercício ensinou, com amor e dedicação, crianças do antigo curso primário.

			Iniciou os estudos doutrinários e as atividades mediúnicas no Grupo Socorrista Seara da Paz, atualmente no Jardim Aeroporto, em São Paulo, e ali permaneceu por onze anos, exercendo diversas funções, inclusive colaborando como expositora nas preleções evangélicas e ministrando algumas aulas no Curso de Aprendizes do Evangelho.

			A partir de 1983 passou a receber, pela psicografia intuitiva, mensagens de sua Mentora Espiritual, Irmã Maria do Rosário, que muito colaboraram para o seu crescimento interior.

			Desde 1993 exerce atividades na Casa do Caminho – Instituição Espírita, Rua Harmonia, nº 143, Vila Madalena, São Paulo. É responsável pelas reuniões que se inauguraram no período da tarde, nesse mesmo ano, contando com a valiosa colaboração de seu esposo, Ivo Cominatto.

			Entre outras funções, é coordenadora dos Cursos na Área de Ensino, também nesse período.

		

	
		
			Introdução
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			Neste final dos tempos em que o planeta se prepara para grandes transformações, com ondas de violência grassando por toda parte, nações irmãs se digladiando como inimigas ferrenhas, grandes catástrofes provocando desencarnes coletivos, o desemprego, a fome e a miséria fazendo vítimas constantes, o estresse, o pânico e a depressão podendo levar até mesmo ao suicídio, doenças que causam temor, como o câncer e a Aids, dizimando vidas promissoras, tudo resulta num acréscimo de necessidades nas almas aflitas e angustiadas.

			A desesperança a surgir nos corações, o sexo livre, o álcool e as drogas a trazerem consequências desastrosas para os jovens, e uma modificação de costumes a mostrar o quão o Evangelho do Cristo tem sido relegado ao esquecimento, apesar do avanço desenfreado da Ciência, têm provocado um desequilíbrio para o espírito em evolução.

			Em contrapartida, luminares da Espiritualidade têm se empenhado em proporcionar às almas carentes de amparo, um pouco de alívio para as suas aflições, incentivando-as à conquista equilibrada do amor e da sabedoria, as duas asas simbólicas que permitem, ao espírito fora das vestes carnais, o voo de ascensão às regiões mais sublimes da Pátria Espiritual.

			É assim que o Espírito Irmã Maria do Rosário cumprindo, em parte, sua missão de semeadora do Evangelho tem procurado transmitir estas doces e ternas mensagens pela psicografia intuitiva, usando-me como instrumento, ainda que imperfeito, distante do mínimo necessário para que isso se dê com fluidez.

			Porém, mesmo assim, que estas mensagens consigam colaborar Na Cura da Alma, proporcionando um pouco de paz nos corações em desespero, levando alegria aos que se encontrem tristes e luz àqueles que permanecem nas sombras da ignorância espiritual, preparando-os e a todos nós, para um amanhã mais feliz, quando o amor possa reinar soberano e a dor não nos machuque tanto! 

			Lúcia

		

	
		
			A árvore do bem
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			Não pode a árvore boa dar maus frutos, nem a árvore má dar bons frutos.

			Jesus (Mateus, 7:18)

			Frondosa é a árvore cuja copa abriga os viajores exaustos do mundo, para repouso e refazimento da energia física.

			Frondosa é a árvore do bem, que abriga sob seus ramos floridos, os viajores da vida que param no caminho, cansados de tanto lutar e sofrer.

			Caminhante da vida, tu que palmilhas passo a passo esta jornada terrena, tu que no teu caminhar muitas vezes tropeças e cais, tu que encontras pelos caminhos seixos e gravetos a ferir teus pés cansados, abriga-te sob essa árvore luminosa que te ofertará frutos abençoados de amor e de paz.

			Tu, caminhante da vida, que te encontras em desespero, busca na árvore do bem o refazimento das tuas esperanças, a tua paz interior, a alegria de viver.

			Esquece um pouco as tuas próprias dores e retira da árvore do bem, o bálsamo que irá minimizar a dor alheia. Auxilia o teu irmão que vem na retaguarda, em sofrimento muitas vezes bem maior que o teu.

			Pára um pouco no teu caminhar para retirar da árvore do bem o alimento de amor que ofertarás aos carentes de afeto.

			Tu, caminhante da vida, que vais muitas vezes apressado, pára um pouco e olha à tua volta. Vê quanta dor, quanta tristeza, quanta miséria! Estende, assim, a todos os que sofrem, os frutos de amor e de misericórdia que puderes colher da árvore do bem. E o bem que fizeres ao teu irmão do caminho, em teu próprio bem reverterá um dia.

		

	
		
			A árvore do bem – II
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			...nem os homens colhem figos dos espinheiros, nem dos abrolhos vindimam uvas.

			Jesus (Lucas, 6:44)

			Eu sou a árvore do bem. Busca-me e encontrarás lenitivo para as tuas dores. Busca-me e encontrarás em meus ramos o bálsamo para as feridas da tua alma; em minhas flores, o perfume para alegrar a tua vida, o refrigério para o teu corpo cansado.

			Busca-me e encontrarás a paz que desejas e sentirás em ti, renovadas, muitas das esperanças que perdeste. Em mim encontrarás frutos de paz e de amor que deverás colher, não só para amenizar teus males, mas, principalmente, para ofertar aos teus irmãos do caminho que, em troca, te darão a alegria de poderes servir em nome do Senhor.

			Eu sou a árvore do bem. Abriga-te sob minha copa e saberás ofertar sorrisos em troca das tristezas, alegria em troca das aflições; saberás distribuir paz e esperança onde o desespero e a dor façam morada.

			Cada fruto que de mim colheres para ofertar, em muitos outros se multiplicarão para os teus próprios males poderes sanar.

			Onde reine a discórdia, ofertarás frutos de paz e de compreensão; onde reine a dor, ofertarás frutos de amor e de misericórdia que, como um bálsamo suave, aplacarão todos os sofrimentos.

			Faze de mim teu ponto de pousada quando, cansado, caminhares pela vida e encontrarás, sob a minha folhagem, a sombra refrescante do amor.

		

	
		
			A caridade da paciência
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			É na vossa paciência que ganhareis a vossa alma. 

			Jesus (Lucas, 2:19)

			Nem sempre as pessoas que de nós se aproximam usam de gentileza ou de compreensão. Muitas vezes, tomam atitudes agressivas, ferindo-nos com o verbo da maledicência ou da calúnia, e impedindo-nos de alcançar os bons propósitos que buscamos.

			Quando isso nos acontece, é chegada a hora de exercitarmos a caridade da paciência.

			Quantas vezes também nós nos excedemos em nossos atos ou proferimos palavras menos felizes, e acabamos, inconscientemente ou não, por ferir alguém!

			Como exigirmos de nossos irmãos atitudes corretas que nem sempre as temos?

			Enxerguemos tais criaturas quais enfermos da alma, necessitados do bálsamo que cura todos esses desajustes interiores: o amor.

			Todos nós, encarnados ou desencarnados, pelas imperfeições que ainda carreamos de outras encarnações, somos eternos necessitados da paciência de Deus para conosco. Quantos erros possamos ter cometido! Quantos atos tenhamos praticado que hoje podem envergonhar a nós mesmos! Quantas palavras ferinas tenhamos dirigido ao nosso próximo, em momentos de intemperança mental! Quantas vezes teríamos chegado ao extremo da calúnia ou da blasfêmia, sem que nos sentíssemos arrependidos por isso!

			Mas Deus, na Sua infinita misericórdia e paciência, sempre nos perdoou e nos proporcionou novas oportunidades de redenção.

			Lembra-te de tudo isso, meu irmão, e não te esqueças jamais de exercitar a caridade da paciência diante das agressões físicas ou morais que vieres a sofrer.

		

	
		
			A claridade da fé
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			...e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras. 

			(Tiago, 2:18)

			Não permitas que a claridade da fé se apague em teus caminhos evolutivos. Incentivado por ela, percorre cada senda da vida levando paz, levando luz aos recantos sombrios onde a dor faça morada.

			Cultivando-a dentro de ti, encontrarás forças e coragem de buscar onde a dor reside, para levar o bálsamo que suavize os desajustes físicos ou morais daqueles outros irmãos que estejam atravessando dolorosas e aflitivas provações.

			Muitos desses irmãos, justamente pelos problemas enfrentados, encontram-se hoje bem distantes da fé que antes cultivavam, quando a vida se lhes fazia mais amena.

			Levando-lhes a claridade da fé de retorno às suas vidas, estarás renovando-lhes a esperança e sustentando-lhes o ânimo de lutar por uma vida melhor.

			Permite que a luz do Cristo envolva o teu coração e brilhe através de tuas mãos, a fim de que consigas amparar e socorrer, aliviar e incentivar os corações amargurados e aflitos, não só pelas carências materiais, mas igualmente pelas necessidades afetivas de que também se encontrem carentes.

			Que a claridade da fé possa brilhar em ti qual candeia luminosa, para que possas extinguir as sombras da descrença que ainda pairarem sobre aqueles a quem te propões auxiliar, levando-os à aquisição da responsabilidade de lutar pela própria vida e de nela encontrar alegria de viver.

		

	
		
			A coragem do perdão

			[image: ]

			Reconcilia-te sem demora com o teu adversário... 

			Jesus ( Mateus, 5:25 )

			Abençoa a mão que te fere, abençoa a voz que te calunia, abençoa a mente que te magoa, abençoa o coração que te despreza.

			A vida é luta difícil, cheia de percalços, mas a caminhada para a luz se faz de renúncias e de perdão.

			Esquece, pois, tudo o que te causa dor e aborrecimento, aprendendo a perdoar. Não critiques, nem guardes rancor por aqueles que, de alguma forma, vierem a te ferir.

			Ergue tua cabeça para o Alto e busca mentalizar Jesus. Com Ele encontrarás a força do amor que te dará a coragem do perdão.

			Lembra-te de que, na dor, tens a oportunidade de crescer interiormente. Aqueles que te fazem sofrer estão sendo instrumentos da Mão Divina para que possas conquistar a humildade, a paciência, a renúncia, o perdão.

			Assim, apagando de tua mente todo sentimento que te oprime, toda mágoa, todo rancor, caminharás para a luz numa constante busca de redenção. E, a paz de Jesus fará morada dentro de ti, levando-te a repetir, sempre que te magoem, estas doces palavras proferidas pelo Mestre:

			— “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem!”

		

	
		
			A figueira estéril
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			... e, quando chegou a ela, nada encontrou senão folhas.

			Jesus (Marcos 11:13)

			Não sejas tu, meu irmão, qual a figueira estéril citada por Jesus em uma de suas parábolas.

			Se já recebeste da semeadura divina sementes de amor e de luz, no campo da alma, é chegado o momento de fazer com que essas sementes germinem.

			Procura adubá-las com o teu esforço e boa vontade, não negligenciando os teus deveres de amor e de caridade. Mesmo que as dificuldades da vida, as lutas ou as dores cercearem os teus passos, não desanimes ainda assim.

			Prossegue sempre, com coragem, na tua luta de redenção espiritual, até mesmo se tiveres de regar essas sementes com as tuas próprias lágrimas para que elas germinem em breve tempo, brotem, cresçam, floresçam e venham a produzir muitos frutos de amor.

			Não permitas que a falta de fé e o desânimo transformem o teu viver numa exemplificação da figueira estéril que, por não produzir os frutos que dela se esperavam, foi condenada por Jesus a secar até a raiz.

			Que seja a tua vida, sim, um exemplo real de uma árvore frondosa, com muitos ramos de onde brotem frutos perfumados e saborosos para saciedade das almas aflitas e desesperançadas, sedentas de paz e carentes de amor. E a tua própria alma haverá de sentir-se reconfortada por todo o bem que conseguires espalhar.

		

	
		
			A força da fé
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			... se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: ´Passa daqui para acolá,´ e ele há de passar...

			Jesus (Mateus, 17:20 )

			Crê, mas crê com firmeza, sem permitir que a dúvida se insira em tua mente, por momento algum, mas que a tua fé seja força ativa na extensão do bem.

			De que vale só acreditar, se nada fizeres para minorar a dor do próximo?

			Estende a tua mão e abriga em teu coração sentimentos fraternos para envolver os irmãos, cujo desespero pelas carências materiais ou pela dor moral possa levar a atos inconsequentes.

			Usa a força da tua fé para algo construir de bom na tua própria vida que te leve a um crescimento interior.

			Ama, ampara, abençoa e serve sempre.

			Fé constante é caminho a seguir, para que teus atos se transformem em atos de amor.

			Por mais que a vida te fira, por mais que as dificuldades bloqueiem teus passos no esforço de ascensão espiritual, por mais que o sofrimento atinja as entranhas do teu ser, busca na força da fé a resignação e a coragem de que necessitas para prosseguir com firmeza, na luta de redenção.

			Só os espíritos redimidos pelas dificuldades vencidas ou pelas dores suportadas com fé, mas transformadas em atos de caridade, serão os bem-aventurados que merecerão alcançar o Reino dos Céus.

		

	
		
			A luz sob o alqueire
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			 Nem os que acendem uma luzerna a metem debaixo do alqueire...

			Jesus (Mateus, 5:15) 

			Baseando-te nestas palavras, procura estender o pouco que já recebeste da Luz do Evangelho para que o bem se espalhe e, pouco a pouco, a humanidade terrena possa se redimir, a começar por aqueles que estejam à tua volta, principalmente na convivência dentro do lar.

			Tanta violência, tanta maldade, tantas injustiças, abusos de toda espécie tens observado, que não mais deverás permanecer na indiferença. É hora de, apesar do escasso conhecimento que tenhas, procurares levar um pouco de luz que dissipe as trevas da ignorância espiritual que percebes.

			Cada migalha de amor que ofertares, cada raio de luz que distribuíres contribuirá, de alguma forma, para que o mal se extinga nos corações dos que ainda permanecem nos caminhos tortuosos da vida.

			Tua caminhada de hoje é a oportunidade que te foi proporcionada para receberes algum esclarecimento que te indique o caminho da luz a seguir, após tantas encarnações em que também permaneceste na ignorância dos deveres espirituais para com o próximo e para contigo mesmo.

			Não desperdices, pois, essa oportunidade para que possas crescer interiormente. Ao ofertares algo de ti e do que já recebeste da Luz Divina, em favor dos teus irmãos, mais luz acrescentarás à própria vida. Lembra-te, porém, de que os teus exemplos falarão mais que qualquer palavra que vieres a proferir.

			Exemplifica amor e estarás ensinando a amar. Exemplifica paciência e estarás incentivando o próximo a também conquistá-la. Exemplifica humildade e estarás contribuindo para que o orgulho possa diminuir. Assim, de exemplo em exemplo, estarás fazendo a tua parte para que o ensinamento do Mestre se estenda e a luz não mais fique sob o alqueire, mas sim, em lugar bem visível para que todos a vejam e possam se iluminar.

			Estendendo ao teu redor o brilho do pequeno foco de luz que puderes conseguir pela vivência do Evangelho de Jesus, o caminhar dos irmãos à tua volta tornar-se-á pleno da mais pura luz.
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Em Na cura da Alma, o espirito Irma
Maria do Rosdrio, através da médium Lucia
Cominatto, nos presenteia com mensagens que enchem
nossos coracoes de fé, amor, coragem, paz e esperanca.

Envoltos pelos problemas da vida cotidiana, muitas vezes
nao vemos saida para as situacdes em que nos encontramos.
Desesperados, esquecemos de elevar o pensamento a Deus e
confiar em Seus designios.

E a esses momentos que mais se aplica a presente obra,
feita para estar sempre a mao. Cada novo texto serve
para lembrar-nos de que, ndo importa o que nos
aconteca, devemos ter sempre a certeza de que o
Pai nunca desampara Seus filhos, nem
mesmo 0 mais pequenino deles.








